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PUtBlO~ H~RMANO~ 
-*'*<ll!t-

A poucos passos do rei de Ingla­
terra, eis aqui o rei de Hespanha, e 
já a imprensa jubilosa éonsigna que 
estas visitas frequentes de soberanos 
não f,izem senão approximar as qa­
ções e estreitar as súas relações com­
mun~. 

Se a imprensa jubilosa o permittir, 
nós opporemos algumas reflexões a. 
esta asseveração. 

Quanto a nós, dois soberanos que 
se visitam, não são duas nações que 
se approximam: são simplesmente 
dois homens que. se acercam um do 
outro. 

Representa o soberano a nação ? 
Assim é, ~cgundo as formulas. As­

sim não é, segundo os fac.tos. 
Os soberanos hereditaríos não re­

presentam a opinião do seu tempo, 
mas uma opinião que geralmente pas­
sou. Representam é certo a vigencia 
de um principio que não caducou ain­
da, mas até que ponto está esse prin• 
cipio viçoso? Por via de regra esse 
principio só existe sob a fórma de tra­
dição. 

A tradição é o costume e o costu­
me não é uma opinião. Em rigor mes­
mo, as nossas opimões estão em op­
posição com os nossos costumes. O 
critico' allemão Max Nordau veri6ca 
com a sua habitual sagacidade que a 
ceracteristica do nosso tempo é o de­
saccordo que P.xiste entre aquillo que 
fazemos e aquillo que pensamos. · 

Admittamos porém que os sobera­
nos possam reunir em seu favor, ou 
em favor do principio que represen­
tam a integralidade dos votos dos seus 
povos. O que não podemos admittir 
é que clle~ resumam egualmente e 
com genuidade mesmo os votos que 
não lhes dizem respeito. 

Exemplificando : 
O rei de Hespanh~ póde ser e re­

conhecidamente o é, ~ei por vontade 
da Hespanha. Póde ser rei. O que; 
porém, não póde é ser com genuida­
de ointerprete da Hespanha. No exer­
cício d' esta funcção, um vendedor de 
jornaes apregoando á t11rde, na doçu• 
ra da Puerta dei Sol, o Supplemento 
á ultima hora é incomparavelmente 
mais legitimo e verídico. 

Objectar-nns hão que a funcção do 
rei é uma delegação illimitada. A es­
ta obje·cção responderíamos que não 
ha delegações hereditarias, se Jiorven­
tura nos quizesse,nos enfronhar no 
debate forte dos poderes do rei. Mas 
não o queremos fazer, em primeiro 
lo~ar porque, como o sr. Dias Fer­
reira, somos profundamente monar­
chicos e, em sesuida, porque o nosso 
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unico empenho tomando a iniciativa 
d' esta breve controversia é, como na 
Morgadinha de 't'al Flôr e na Ver­
bena de la Paloma, tão somente -
distinguir. 

Desejamos distinguir, isto é, dese­
jamos, como vínhamos dizendo, es­
tabelecer que dois soberanos que se 
approximam não siío duas nações que 

. cáem nos braços uma da outra, o 
que nos levaria a demonstrar que as 
visitas regias são infructuosas no pon­
to de vista da harmonia ~ocial, se por­
ventura esiivessemos absolutamente 
empenhados em proceder a essa de­
monstração. 

·Ficarão afinal Portugal e a Hespa­
nha - eis afinal .o que queríamos di­
zer - mais approxímados depois da 
visita de Sua Magestade Catholica e 
dos fogos de artificio queimados em 
sua honra? 

Ousamos asseverar que não. 
Os dois reis visitam-se, mas os dois 

povos ficam-se ignorando. 
A nosso vêr, os povos approximam­

se pela sympathia. 

A sympathia estabelece se pela so­
lidariedade das 1déas e pela dos inte­
resses. 

Foi já estabelecida entre nós e a 
Hcspanha alguma Mlidariedade de 
idéds ou de interesses ? 

A Hespanha é republicana, sepa­
ratista, foderalista, cantonalista, fui/­
tista. 

Nós somos monarchicos, co~serva­
dores e centralistas. 

A Hespanha é ultramontana, mo­
nastica, mystica e fradesca. 

Nós somos liberaes, atheus e mar.a. 
frades. 

A Hespanha é livre-contrabao<lista. 
Nós somos proteccionisras. 
A Hespanha é arrebatada. 
Nós somos tímidos. 
A Hespanha é alegre. 
~ós somos tristes. 
Tudo até hoje nos tem dividido da 

Hespanha, e ceriamente não é um 
fogo de artificio, mesmo de James 
Parry & Sons, que nos vae miracu­
losamente_ approximar. , 

Certamente essa approximação ha 
de dar-se, mas só se dará quando os 
nossos interesses coincidirem. 

Por ora-não ! 
Por ora não vemos approximar-se 

senão dois homens. 
Os dois povos, apezar de visinhos, 

estão ainda muito distanciados um do 
outro. 

JOÃO RlMANSO, 

Reapoete hlpplce 

Recebemos esta carta : 

e •• • Sr. Redactor da Parodia 

Li ha dias no 'l)iario de Noticias, 
entre os muitos pormenores da fes­
tiva recepç.ão ao joveo Rei de Hespa­
nha, os nomes dos cocheiros, dos so· 
tas, trintanarios e moços de sella, 
que hão de tomar parte no cortejo de 
gala. 

Não atinando com o interesse que 
possa despertar nos leitores do Dia• 
rio de 'J'(oticias um semelhante por­
menor, peço a V ... que me elucide 
-a este respeito, porque tenho o de. 
feito de ser muito curiosa. 

a) Constante leitura d~ Parodia 
e do Dia,·io de Noticias•. 

Excellentissima senhora, a explica.­
ção é facil. O Diario de Noticias te_m 
constantes leitoras em todas as clas­
ses sociaes, e aquillo que, muitas ve­
zes, não interessa absolutame.nte na• 
da a umas, tem um sabor muito par­
ticular de agrado para outras. Vossa 
excellencia não ignora, de certo, que 
um recente caso em que andou invol­
vido o nome de uma princeza, apa­
rentada por sigoal com.ª melhor ~s-· 
tirpe da Hespanha, ve1u dar muito 
especial interesse, por parte da~ elas• 
ses altas, a tudo quanto respeita ao 
pessoal das estrebarias. 

• S eja o que Deus qulzer 

Neste coio do Vasco da Gama, 
Vae crescer dos toureiros o rol ; 
Vamos ter senhoritas de fama 
Ensinando a falar hespanhol l 

Toda a moda mais fina descamba, 
Ninguem roais dançará o lundum ; 
Quem não saiba dizer um caramba 
Não arranja derriço nenhum l 

P'ra pescar affeiç6es hespanholas 
Ninguem mette o que tem nas encolhas ; 
Anda tudo a comprar castanholas 
De Fanh6es até Cascos de Rolhas ! 

As meninas eximias na hdl'pa 
Vão pandeiro tocar a primor ; 
E trazer no chapeu uma farpa 
Como prova de hispaoico amor! 

No Cabeço, chamado da Bola, 
Na baiúca do Zé Nicolau, 
Vamos ter a dobrada á hespanhola, 
Irritante de fino c·torau 1 

Lá da Hespanha se esperam as santas, 
Nossa gloria da Hespanba se espera ... 
Num sô côro afinemos gargantas 
P'ra dar vivas ao grande Cervera ! 
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1640-1903 

Na presença das côrtes geraes reu­
nidas em Thomar, no dia 15 de Abril 
de 1581, Philippe II de Hespanha e 
I de Portugal jurou que elle e os 
seus successores conservariam os pri· 
vilegios e liberdades do povo; -1ue o 
vice-rei ou principal governador seria 
sempre portuguez.; que aos portugue­
zes não seria tirado o monopolio 
da Afr1ca; que não concederia, como 
apanagio régio, nenhuma porção de 
territorio senão a portuguezes; qu: 
todos os rendimentos de Portuial se­
riam dispendidos dentro do remo ; e 
que, finalmente, daria trezentos mil 
cruzados do seu thesouro real para 
resgate de captivos, reparação de pra­
ças, e minorar miserias ... 

Fez-se depois uma revoluc;ão, sa­
cudiram-se os Philippes, implantou­
se nova dymoastia, e hoje estamos 
nisro: 

.Quem dispõe de todos os privile­
gias e de todas as liberdades não é o 
povo-é o J uiz Veiga; 

O vice-rei não é portuguez, é bel­
ga - é o Burnay; 

O monopolio da Africa não é nos­
so-é dos inglezes ; 

O territorio está repartido por com­
panhias estrangeiras; 

Os rendimentos de Portugal são 
todos consignados ao pagamento da 
Divida externa; 

E a respeito dos trezentos mil cru­
zados-cala-te boCCil ! 

Salvo o devido respeito pelo odio 
que a Com missão Patriotica do 1. 0 

de Dezembro continúa a nutrir pelos 
hespanhoes, com franqueza o dize­
mos : -não valeu a pena ! 

Exemplos de mie 

Tendo provocado alguns reparos, 
em orgãos de 'certa imprensa que não 
toma nada a serio, o facto de se di­
zer que os filhos de D. Philippa de 
Vilhena tomariam parte na proxim.a 
corrida ele toiros á antiga portugue­
·za, em honra do Rei de Hespanha, 
na qualidade de valentes moços de 
forcados, escreve-nos aquella illustre 
senhora e;(plicando que seus filhos 
estão emancipados, e que ella já na­
da tem a vêr, portanto, com quaes­
quer actos que.elles pratiquem-nem 
á face da Historia, nem á face do 
Codigo. 

A' face do Codigo, é éomo quem 
diz-· que não responde por dividas. 

Um portuguez vluvo 

d'uma hespanhola 

. Vendo no obituario dos jornaes a 
noticia do fallecimento de D. Lola, um 
amigo do viuvo, muito embora o jul­
gasse inconsolavel, ignorando que a 
mulher lhe tinha feito os olhos ver· 
des durante todo o tempo de casados, 
foi visita-lo, e dirigir-lhe palavras de 
conforto. 

- , Parecia ser uma excellente se­
nhora ••. • dizia o amigo. 

- • Parecia •.• • respondia o viuvo. 
- , E qüaotos annos estiveram ca-

sados ?t perguntava o amigo. 
- ,Sessenta!» suspirava o viuvo. 
-«E agora?, tornava o amigo. 
-,Agora, vou entrar para socio da 

;.0 de Dezembro •.• » dizia o ,·iuvo. 
O outro não percebia. E então o 

viuvo explicava: 
-• ... Porque só agora é que ver• 

<ladeiramente acabaram para mim os 
sessenta am1os de captiveiro !, 

• Fala um cio 

Progresso, já não me en1odas, 
Não passas d'um palavrao 
Que nos trouxeram as modas : 
A peor sorte de todas 
E' essa que tem o cão. 

A lei que hoje nos governa 
Duras multas nos arruma ; 
Sou, na rua ou na tabernn, 
LiYre em levantar a perna ... 
E mais em coisa nenhuma ! 

Isto de não ter açamo 
Traz multa e multa bem grossa ; 
E, se a não pa11a meu amo, 
Faz o mais bello reclamo 
Para eu entrar na carroça ! 

Se não trago uma colleira 
Com o nome d'um Fulano, 
Marcho logo, de carreira, 
A augmentar essa estrumeira 
A que se chama guano 1 

Se ando de tristes farripas, 
Um faminto, um magrizella, 
Mettem•me o bolo nas tripas; 
Fico tezo como as ripas 
E espicho logo a canella 1 

Se ando muito apoquentado, 
Culpa do fado ruim, 
Passo logo a estar damnado .. . 
E mal vae no mundo errado, 
O cão que tem nome assim 1 

Mas, na grande confusão 
De que hoje faço registos, 
Vejo grandíssimo ctio 
Ladrando nesta nação, 
E medrando a olhos vistos 1 ••. 

Mas nesta atarantação 
. Acho uma idéa opportuna, 

E digo, ganindo em vão, 
Que mesmo para ser cão 
E' nccessario fortuna 1 

Um per dão e um perigo 

Para celebrar por todas dS fórmas 
a visita de Sua Magestade El Rei 
Affonso XIII de Hespanha, consta que 
o Governo déra o alYitre de serem 
perdoados por esta occasião todos os 
gatunos hespanhoes que aqui estejam 
cumprindo penas de prisão 

Informado d'este proposito, o joven 
soberano manifestou o seu agrado, 
mas mostrou o desejo, segunde nos 
consta, de que só se puzessero em li­
berdade aquelles seus subditos depois 
d 'elle se ter ido embora. 

A generosidade do animo não ex­
clue a prudencia. 

Soneto a um que qu11rla aprender 

a fazer veraoa 

Olhe, isso não se aprende, é uma tel:n 
Com que nasce por 'hi muito fedelho, 
Que sempre atira ao ar com o apparelho 
Se a tal inspiração lhe vem de esguelha. 

Eu, que inda aturo a minha musa velha, 
Dava-lhe neste c•so um bom conselho : 
Se ha d.e escrever sem trelho nem trambelho 
E' melhor esgotar uma botelha. 

E saiba lâ mais esta, caro filho : 
Isto de versalhada dá trabalho 
E, raras vezes, um pequeno brilho. 

Veja o Camões, que foi na arte um alho 1 
Niio passou de comer papas de milho 
E andou com as cuecas num frangalho 1 

EduoaoAo moderna 

Quando tem quatorze annos a menina 
Logo lhe compra piano o seu papá ; . 
Vem-lhe um mestre ensinar dó rê mifá, 
'1 é que a faz de altas a rias assassina. 

Depois vem um Justino que lhe ensina 
A manejar o pé de cá p'ra lá, 
E uma mestra, que a França mandou cá, 
Envenenadas phrases lhe propina. 

A menina, afinal, chega a casar ; 
Encommenda á modista o seu vestido, 
E estraga as partituras de Mozart. 

Sabe o que é o bemol e o sustenido ... 
Mas está longe de saber pregar 
Um botão nas ceroulas do marido. 
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Fogo preso para averiguações 

A proposito dos ultimos rigorosos 
frios, as 'J'(ovidades deram a voz de 
alarme lembrando que expôr durante 
uma noite o rei de Hespanha, cuja 
saude, como se sabe, é bastante me­
lindrosa, ás inclemencias do Valle de 
Pereiro, o mesmo é que pol-o em ris­
co de vir buscar a Portugal não hó­
menagens, mas pneumomas duplas. 

As ;J"(pvidades mostravam-se a es­
te r~speito verdadeirament-e appre­
hens1v.is. 

Então, a Tarde, respondendo, de­
clararam que todas as medidas tinham 
sido tomadas para que o rei não sof­
fresse durante as horas que vae estar 
na rotunda da Avenida, e accrescen­
taram que o pavilhão ha de ter todas 
as condições de resguardo que se re­
querem. 

Ainda bem ! disseram as Novida­
des. Nem outra coisa esperavamos do 
governo. Nunca nos passou pela ca­
beça que deixassem de ser tomadas 
todas as precauções possiveis. 

E logo em seguida declararam es­
perar - o quê ? 

Nada mais nada menos do que is­
to : neutralisação das correntes pre­
dominantes na rotunda da Avenida 
por uma , bem combinada disposição 
de biombos, aquec1memo do ar por 
meio de su:cessivas g1randolas, envi­
draçamento elterior dos palanques 
destinados ás pessoas reaes, fogões 
lá dentro, de gaz, e outros, etc., etc. 

Moralidade, que nos permitumos 
tirar em nome das Novidadés-Quem 
te manda a ti sapateiro fazer festas 
nocturnas no inverno? 

Na li~ta official do numero de bi­
lhetes que tem ingresso no pavilhão 
da Avenida, por occasião da festa no­
cturn'l, surprehendeu que, só á sua 
parte, as senhoras duqueza d' A vila e 
condessa d' Avila tivessem direito a 
200 bilhetes. 

Soube-se afinal· que estes duzentos 
bilhetes são destinados a ser distri­
buidos pelo Almauach de Gotha. 

Um detalhe da~ illuminações da 
Avenida: ~ 

«Os tanques dos passeios lateraes 
-di!em os jornaes - soffreram uma 
limpeza extraordinaria, em que se 
empregaram bastantes trabalhado­
res•. 

Não se fica sabendo muito bem 
com que inteoção se limparam os tan­
ques, que, segundo todas as apparen­
c1as, não tomam parte nas illumina­
ções. 
· r aturalmente é para a hypothese 
de quíi seja preciso affogar tristezas 
-ca~o ellas falhem, o que Nossa Se­
nhora aas Candeias não permittirá, 

No quarto de dormir destinado ao 
Rei, abundam'os emblemas mysticos. 
. Por exemplo, segundo o mesmo 
Jornal, as duas bancas de cabeceira 
que rodeiam o leito, são enriquecidas 
por alguns :mjinhos. 

Olz diable vo11l ils se 11icher ! 
Mas não basta.-No toucador dois 

anjinhos agarram-se aos cordões de 
uma espec1e de cortina, ,ao centro · 
da qual-escreve o jornal a que nos 
estamos referindo-se segura um ou­
tro, nervosamente, virado de costas 
e d'um contorno delicioso,. 

Estes anjinhos que andam pelas 
bancas de cabeceiras e que voltam 
nervosamente as costas nos toucado­
res são na \erdade, bem singulares, 
e se não temessemos inten ir na or­
ganisação da receRção ao rei de Hes­
panha, ousaríamos aconselhar que os 
chamassem ao sentimento das con­
venicncias. 

Pelo menos, o do toucador - que 
tivesse modos ! 

Um jornal calcula em não menos 
de trinta contos os prejuízos causados 
pelas incvitaveis devastações que hão 
de soffrer os canteiros e os parques 
municipaes !JOI" occasião das festas ; 
a um outro, commentando este facto, 
observa que com trinta contos sena 
facil construir um ediflcio para alber­
gue noc1Urno que pozesse ao abrigo 
do frio numerosos miser .. veis. 

Ah ! se nós fossemos applicar em 
obras de solidariedade e ph1lantropia 
todo o dinheiro que deitamos fóra, 
Portugal ~cria o paraizo dos desgra­
. çados. 

Assim é apenas o paraizo- dos fo. 
gueteiros. 

lodiscrições de um jornal sobre as 
installações do rei de Hespanha no 
palacio de Bele10 : 

Salão de recepção-a tapeçaria que 
cobre as paredes é de um ctom de 
ouro velho, pa/lido». 

Salão D. João V - O estofo que 
guarnece as paredes é de um ctom 
rosa desmaiado,. 

Pallido ! Desmaiado! ~ 
_Diabo! fU é a narrativa que é ane-· 

mica, ou e o palacio que está a ped1r 
forro Sra vais ! 

' 
. 

' 

E' curioso observar na visinhança 
d' e,m1s festas, coino na visínhança 
das festas do rei Eduardo, que nós 
estamos absolutamente desprevenidos 
para receber. 

Quando vem alguem e que dá ba­
lanço ao guarda roupa do paiz, reco­
nhece-se que o paiz não tem um par 
de meias em termos. 

Quer-se guarnição para as ruas! 
Não na. 
Quer-se ao menos um regimento 

completo? 
Não ha. 
Não ha sequer cavallos. 



..... 

Para artilhcria I foi preciso man­
dar os cavallos da Escola do Exerci­
to. 

N'uma p&lavra, estamos de tal ma­
neira desprevenidos que nem arvores 
temos. Lê se, com effcito, nos jor­
naes: ,Foram conduzidas do parque 
de Eduardo VII para a praça D. Fer­
nando algum~s arvores que hão de 
ser collocadas n'aquella praçu. 

Inclusivamente, vão ser abastecidos 
de polvora os navios de guerra~pa­
ra as salvas. 

• 
• • 

Tendo os jornaes annunciado que 
a policia das ruas será feita com o con­
curso da guarsta municipal, a socie­
dade da Cruz Vermelha offereceu 
immediatamente os seus serviços ao 
governo. 

Ü FOGUETEIRO. 

Uma hespanholada 

Dois membros da Associação Gal­
laica, que costumam esta~ionar aqui 
á esquina, mesmo por baixo das J&· 
nellas da nossa redacção, falavam 
hontem, com muita animação, a res­
peito das festas ao Rei de Hespanha. 

Um d'elles lembrava-se de ter cá 
chegaco ainda a tempo de vêr as fes­
tas do Centenario de Camões, e af­
firmava que as festas d'a_gora deixa­
riam essas a perder de v1Sta. 

O ouiro tinha recebido carta da fa. 
milia, participando qu~ ~inha a Gal­
lisa em peso para ass1st1r ás festas, 
e que por lá reinava um enthusiasmo 
doido. 

-•O' diacho! dizia então o pri­
meiro. Queres tu vêr que não vae ca­
ber cá tanta gente ... • 
-• Ai, cabe, cabe! ponderava o se­

gundo. Pois já contando com isso é 
que o governo mandou alargar a ci­
dade com a nova circumvalação !, 
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De borla 

AI varo Cabral, o tão mtellisente e 
syrnpathíco actor Jo D .. Ameha, rea­
lisa hoje n'este theatro, com o Outro 
Eu, a sua festa artística, que justa­
mente se torna duplamente festiva pe• 
lo facto de coincidir com a chegada 
do rei de Hespanha a Lisboa. 

Que sea e11 hora bueua ! 

Llolo de Historia 

O professor : 
-• Qual é a data gloriosa que mais 

justamente se commemora na nistoria 
de Portugal ? 

O alumno: 
-cE' o 1.

0 de Dezembro de 1640,. 
. O professor : · 
-«E que data foi éssa ?• 
O alumno: 
-•Foi a data de lambada que apa, 

nhou o Miguel de Vasconcellos. 

Um proverbio e·uma home n~ 

Proseguem com a maior actividade 
os trabalhos para a profusa illumina­
ção da capital, em festa pela chegada 
do Rei Affonso XIII. Nunca Lisb:>a 
se terá visto tão bella. A noite das il­
luminações geraes será uma noite 
memoravel. 

-•Uma noite, como diria Mendon­
ça e Costa, em que todos Oi aatos 
serão pardos ..• de Bazan ! 

Salchicharia 
Rua de S. Pedro ttc AScarHara, '3 e :at coottnua ·com. 

abuoda.nte forac:c1mtoto de er.ru1.:t dls Dlclbores quaUda, 
du. 

O abaixo uslgnado, gerente de.le ac«ditado t1tabetc­
clmeuto de QUe é propricttrio ou. Joté Peulo de ea,. 
,.alho. e tem a upccialldadc do bom chouriço de Cara,e 

~~:n:~nf,~!i~~~!~r! ~~::l::r 2'::!e~~'!º~r:::t; 
de todos ot amigo• e fregutzea e D)1.ia do rttpcitaut 
,ubli<o. · 

litMa 1 de dutmbro de J 903. 

Franci&QO Soeiro Alcobia • 

CALLIBTA EFFECTIYO DA CASA REAL 
Ga.;.ton Piei 

ExUrpaçGe• •em dOr d e todo111 0111 
eaU0111, ae~viços anlJ111epUco111, 
etc, Càra radtcal d e onbal!I en• 
erawada11, ele, 

Dns 9 da. mnnhã tis 5 da tarde 
P"AÇl DOS RESTAURADORES, 16 

ENCADERNAÇÃO 
n ~~~K!.~'e\: !~~:·tc;~~~f:fd;'~/;c~Í::.0ê!;! :~~;,.i}!: 
da tm dlYC-141 t'Xf!OIICÓt,. 

Paulino Ferreira 
m, Rna Nova d~ Trindade, 132 

~ hista 
pedicoro 

JERONYMO FERNANllES 
Empr'flarlodaca,a On,~llal 

i. mPU!lfl, ü, I.° 
tPrt'nU para o Chiado) 

Ef~~n~~~~n~!Jeª!':~a! 
pelot mais moderno~ orocca­
tos até boje. <"onhecidus. 

Pe<fr-se ao publico que vi• 
site ette con$D1torio pera ,e certificar dos •trdadeirot 
mllt,gres que ali " oper.m. 

Da$ 9 ,b 5 da tarde 

POR 600 RÉIS 
Ser photographo ! 

Apparelho comple10 com 1cceuodo!l
1 

livro txplicati. 
vo ao alcance de qua quer tirar retrato,, por 6óo rfi,, 
provinda 65o r,i,. 

çj:e:.~~i}!!~:;,f!,ill~~t!~.d:•3..~';fn~~ 1:;.1!t!';:d:é,~~-
A.lve• d: Ferreira 

220, Rua Aupusta. 222 



E HESPANHA PORTUGAL 


